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o vocabulário está referido à língua
tetom, o grupo linguístico mais genera-
lizado no Timor Português. Sempre que
se tornou necessário recorrer a nomes
pertencentes a outros grupos linguisti-
cos, ou dialectos, procuramos indicar a
sua origem entre parêntesis .
Não nos foi possível assegurar aauten-
ticidade da nomenclatura tetum, a não ser
nas suas linhas gerais. Estamos certos
de que alguns nomes do actual vocabu-
lário tetam reflectem uma tendência ge-
neralizadora e semioficialinente imposta
pelos missionários e autoridades admi-
nistrativas. uma tendência natural : o
colonizador normaliza a designação de
tudo aquilo que é directamente impor-
tante para a vida, quer «fixando» nomes
que não sejam os da sua língua, quer
impondo termos que pertencem à sua.
o indígena, por sua vez, revela uma no-
tável capacidade assimiladora para ter-
mos que não sejam os seus .
o indígena tem um critério de nomen-
clatura essencialmente utilitário ; é ca-
paz, consequentemente, de designar es-
pécies diferentes com o mesmo nome. As
diversas aplicações de uma mesma espé-
cie conduzem-no, também, a dar-lhe di-
versos nomes, que, muitas vezes, não
passam de designações de propriedades
ou aplicações. Muitas destas designações,
aparentemente diferentes, são em última
análise resultantes da forma dialectal
empregada nas diversas regiões . Ë dilfi-
cil por agora dar uma explicação razoá-
vel das variações que se verificam na
nomenclatura indígena, embora elas es-
tejain relacionadas intimamente com os
grupos étnicos que em Timor se fixaram
e misturaram .
Outras espécies, ainda, são designadas
pelos nomes-relíquias de antigos povos
que pela ilha passaram ou nela se fixa-
ram. Pouco sabemos sobre a distribui-
cão étnica dos povos destas regiões . Sa-
bemos apenas tratar-se de povos com ex-
trema mobilidade, profundamente inter-
mesclados hoje, e com línguas aparenta-
das . Há realmente, na disparidade apa-
rente das línguas, uma certa unidade.
Nomes existem que, por serem comuns
a muitos povos, actualmente delimita-
dos, determinam com rigor a sua área
de expansão no Passado. Uma espécie
botânica como Cocos nwcifera L. possui
o mesmo nome em Timor, na Nova Ca-
ledónia, em Hawai e em Madagáscar.
Isto é : a distância de mais de 3.000 mi-
lhas, a mesma planta é designada pela
mesma palavra : nú (ou n4ú) . Verifica-
-se idêntico paralelismo com Hîbi.scus
tliaceu$ L., conhecido, de Timor a Taiti,
por fcw . de crer, pois, haver unidade
cultural entre estes povos, que em épo-
cas recuadas apresentaram o maior
grau de mobilidade até hoje observado .
Conhecedores de uma determinada espé-
cie botânica, que designavam por um
científicas, não nos devemos esquecer da
utilidade essencialmente prática e ime-
diata que tais vocabulários representam
para o Europeu. O número de
plantas
com possibilidades alimentares que se
encontram em Timor é considerãvel,
no
nome, levaram este











dígena, relativos a diferentes pontos
des-
tas regi6es, poderia fornecer, pelo estu-
do comparativo, muitos elementos eluci-
dativos, quer do ponto de vista
etnogrâ-
fico e sociológico, quer do
ponto de vista














































Cassia Fistula L .
Atalontia trimera OIiv .
Annoma rnmrinctta L .
A»mxmnusquxumooa I^-
devendo o seu conhecimento ser descura-




cão e outros fins vitais. Nas florestas,
Europeus,
em especial
das autoridades administrativas. Natu-
estado selvagem, a sua importância não




utiliza como base de alimenta-
savanas e prados de Timor existem mui-
tas espécies que podem ser consumidas
total ou parcialmente desde que se sai-
barn seleccionar ou preparar. Por sua
vez,
os
frutos, as sementes, os rebentos,
as próprias flores até, são recursos de




Bisehoffia javanica Bi .
significa
O
genérico ai, que, oralmente,
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Ficu hispida L. f .
Int.sia bijvga O. Kuntze
Areca Cmteohm L.
alba R•eïnw.




Mill'ingtonia horten.sis L. f.
Wrighta sp .
Santalurn album L.








































































SchJelehera oleosa (Lour.) Merr.





Carica Papaya L .
Aegle Marmelos (L.) Corr.
Canoa Papaya L.
Aegle Marmelos (L.) Corr.
Arg.
Bischoffic& javanica Bi .
Erocox]pos Zatifolia R. Br.












1Jaruga floribunda Dcne .
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de algumas pianta$ ti nuz enoes
Zpatd0uvm Gwajava L.
Psi Jiunx Gu1ajava L.




Mangi/erct indica L .















MmZo"hia mmbellota O. Stamf .
Musa paraciaca L.
L
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Ced rela 2 ommoRoxb.
Bischoffia javanica Bl .
Pteropertum acerifolium Willd.
Tamarin,du. indica L.
Pterocyrnbium javanicum RL B
Cassia Fistula L .


























Uvaria timorensis Bi .
TJhi, ai
Manihot tilissima Pohi.
Ulun-móros, ai MelaZeiuca Leuca4endron L.
Umblá (Galóli)	Oryza sauva L
.
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